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Nos últimos  anos,  as  comunidades  tecnológicas  se  multiplicaram em diversas  regiões  do  país,
principalmente  em  Mato  Grosso  do  Sul.  A  contribuição  da  inovação  para  o  desenvolvimento
regional  na  área  de  tecnologia  é  altamente  relevante.  A  inovação  vem  sendo  apontada  por
economistas, gestores, formuladores de políticas públicas e pesquisadores como atributo central à
atual  dinâmica  competitiva  de  empresas  ou  mesmo  países,  ganhando  destaque  como  elemento
estratégico e sendo fundamental à evolução tecnológica e diferenciação de produtos e serviços. A
competição entre empresas e entre países ocorre em termos de produtos e de processos inovadores,
capazes  de  abrir  novos  mercados  e  de  gerar  novas  organizações,  enquanto  estruturas
organizacionais antigas são eliminadas. Disrupção é um termo criado por Clayton M. Christensen
para  “Tecnologias  Disruptivas”  ou  “Inovações  Disruptivas”,  que  rompem  ou  superam  algo  já
existente.  Inovações  disruptivas  podem  dar  origem  a  novos  mercados  e  modelos  de  negócio,
apresentando soluções mais eficientes do que as existentes até o momento.  Em outras palavras,
ocasiona a ruptura de um antigo modelo de negócio e altera as bases de competição existentes. É
necessário  que  as  empresas  se  organizem  de  forma  diferente  em  seus  diversos  níveis
organizacionais, processos, parcerias, métodos, e promovam uma integração mais ágil e segmentada
das diversas soluções disponíveis.  O uso de tecnologias disruptivas tem sido significativo no caso
do Mato Grosso do Sul, cuja base econômica vem se diversificando nos últimos anos. O Estado se
caracteriza  pelo  grande  potencial  no  fornecimento  de  matérias-primas  para  a  agroindústria  no
segmento vegetal. Considerando este grande potencial existente, tanto para a diversificação da base
econômica,  como  para  a  agregação  de  valores  à  sua  produção,  o  Mato  Grosso  do  Sul  vem
desenvolvendo  ações  para  acelerar  o  seu  processo  de  industrialização,  modernizando  e
diversificando  a  logística  de  transportes,  oferecendo  ao  investidor  benefícios  fiscais
constitucionalmente autorizados, além de desenvolver políticas para a qualificação de mão de obra
direcionada  ao  atendimento  dos  segmentos  em  expansão.  Desse  modo,  através  da  análise
interdisciplinar,  exploratória,  bibliográfica  e  qualitativa  busca-se  demonstrar  que  a  inovação
tecnológica disruptiva apresenta-se como uma alternativa para contribuir com a construção de uma
nova forma de capitalismo (que considera a unidade entre sociedade e natureza, economia e ética),
sendo os seus benefícios diversos para o setor produtivo, incluindo diferenciação, desenvolvimento
de novos produtos, processos e serviços, acesso a novos mercados, eficiência na cadeia de valor,
compliance, redução de custo e risco, ou seja, “algo que traz uma nova solução eficiente e de fácil
acesso”  com  alto  potencial  de  promover  o  desenvolvimento  regional  através  da  inovação  e
tecnologia. 
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